











formas	 sociais	 e	 políticas.	 Famílias,	 familismos	 e	 instituições.	 A	 reprodução	 social	 e	 as	 dimensões	 da	
hereditariedade.	Classes	sociais	e	habitus	de	classe,	 trajetórias	e	capitais	sociais	 familiares.	De	que	maneira	as	
modernas	 instituições	brasileiras,	nas	esferas	nacionais,	estaduais	e	municipais,	continuam	atravessadas	pelos	
atores	 e	 interesses	 das	 famílias	 políticas.	 Pesquisas	 acerca	 das	 influências	 de	 famílias	 nos	 poderes	 executivo,	
legislativo,	 judiciário	 e	 suas	 instituições.	 Especial	 interesse	 no	 sistema	 judicial,	 tribunais	 de	 contas,	 empresas	































































































































Aprofundar	 a	 discussão	 sobre	 o	 papel	 da	 socialização	 familiar	 na	 reprodução	 das	 classes	 sociais	 no	 Brasil	
pensando	que	na	trajetória	de	cada	família	encontramos	as	suas	formas	de	existência	material	e	a	transmissão	
imaterial	 de	 status	 social	 e	 a	 posição	 de	 classe	 na	 estrutura	 social.	 Com	 esta	 mesa	 pretende‐se	 estimular	 a	
reflexão	 e	 o	 debate	 como	 as	 classes	 sociais,	 a	 depender	 da	 riqueza	 e	 do	 poder,	 desenvolvem	 socializações	
familiares	próprias,	capazes	de	transmitir	a	sobrevivência	e	a	reprodução	de	sua	condição	de	classe.	
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